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“Voando as tranças”, a expressão que encabeça o texto final 
desta coletânea me parece emblemática para a abordagem do 
tema central aqui apresentado por um significativo número de 
autores. E, logo em seguida, a epígrafe invoca o poeta, e não por 
acaso um poeta da dimensão de Fernando Pessoa, questionando-
se: “Viajar? Para viajar, basta existir”.

A complexa e multifacetada relação entre a História (e seu 
ensino), a Memória (e seus lugares), o Patrimônio (e seus usos) e 
a Educação (e suas pedagogias) se apresenta brilhantemente nas 
proposições teórico-metodológicas dos professores aqui reunidos, 
abarcando três áreas distintas do campo das Humanidades – a área 
da História, a da Museologia, a da Pedagogia – e a difícil missão 
de seus docentes. Uma problemática bastante bem demonstrada 
nos relatos das experiências práticas em que se procurou aplicar a 
teoria. Impossível destacar as mais interessantes ou significativas, 
por o serem todas por demais – de instigante interesse para a 
reflexão e o conhecimento, de significados e sentidos múltiplos e 
polissêmicos.

Chamam a atenção e me trazem ponta de orgulho, tendo 
raízes nesta terra dos pampas, a expansão e a dimensão alcançadas 
pelo tema da Educação Patrimonial – ignorado até o princípio dos 
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anos 80 em nosso país – no território do Rio Grande do Sul, como 
se pode constatar com esta publicação. As primeiras experiências 
exemplares de aplicação desta proposta metodológica e de seus 
conceitos básicos tiveram lugar nestas paragens... Antônio Prado, 
Novo Hamburgo e na explosão da Quarta Colônia, com a ação 
pioneira de José Itaqui e Angélica Villagrán, para citar apenas 
algumas referências. Do campo para a universidade foram três 
décadas...

Vou-me assim “agarrar” nas cordas do balanço lá fora, no 
jardim, e deixar-me “voar as tranças” de menina – se fosse menino, 
diria ao meu neto, preocupado com sua identidade de gênero, que 
deixaríamos voar os bonés... O mergulho no campo da Memória, 
do Esquecimento, do Patrimônio Cultural e de suas manifestações 
tangíveis e intangíveis corresponde sempre, irrevogavelmente, a 
uma viagem poética, uma viagem aos tempos do existir. Vejo-me 
no colégio, usando tranças como todas as meninas da minha idade 
e geração, e sinto o aperto no estômago ao atingir o maior embalo 
no balanço, provocado talvez por meu irmão mais velho, sempre 
um instigador à aventura intelectual...

“Como fazer a criança voltar os olhos para o passado?” Essa 
era a pergunta inicial do meu texto de abertura do I Seminário 
sobre o Uso Educacional dos Museus e Monumentos, realizado no 
Museu Imperial, em Petrópolis, em julho de 1983. As respostas 
foram instigantes, surpreendentes e estimulantes a partir desta 
simples questão, e até hoje os estudos, pesquisas, reflexões 
e experiências se multiplicam, como se constata nesta série 
de artigos e proposições teórico-metodológicas, no universo 
acadêmico do Rio Grande do Sul.

Mas há algo em que acredito, mesmo que tenham passado o 
tempo e as experiências, que pode nos iluminar neste roteiro de 
descoberta e de encantamento, gerador de profundas ressonâncias 
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(como citado por uma das autoras, referenciando o texto de 
Stephen Greenblatt intitulado Resonance and Wonder), provocador 
de mudanças na alma e no sentimento, em nossa visão de mundo, 
e indicador de novos horizontes, muito além do arco-íris de nossas 
estruturas organizacionais, das normas e regulamentos, das grades 
curriculares e mentais disciplinadoras das diferentes disciplinas...

O essencial, como diria Alice, é quem há de ser o mestre 
no jogo dos significados! E nesse jogo o domínio dos códigos é 
essencial. 

Nesse jogo, ao nos lançarmos no embalo vertiginoso do 
balanço das ideias e das descobertas, o essencial, me parece, 
é deixar voar as tranças, jogar para o alto os bonés dos títulos 
e posições hierárquicas e soltar as tranças do pensamento e da 
imaginação, como só as crianças o sabem fazer.

A descoberta do Patrimônio Cultural e seu uso educacional, 
nas escolas, museus, arquivos, monumentos ou fora deles, nas 
ruas e praças das cidades, nas trilhas do campo ou nas serras, será 
sempre uma atividade lúdica e intrinsecamente educacional. Digo 
isso porque é assim que se faz a Ciência, a História, o Conhecimento, 
a Filosofia... É assim que se constrói e se conquista o Saber, em 
benefício do Ser... Esta é uma viagem do existir, como diria o poeta.

Há apenas um risco nesta jornada, latente, persistente, 
frequente... O de se tomar o Patrimônio Cultural, nos museus 
ou fora deles, como um fim em si mesmo: a “educação para o 
patrimônio” visando a sua preservação e valorização, e não como 
um meio de enriquecimento individual e coletivo, de reforço da 
autoestima e da noção de pertencimento e de identidade cultural. 
A Educação Patrimonial, como a propomos, está a serviço do sujeito 
da Cultura, sujeito que, enriquecido, empoderado e consciente, 
saberá preservar os produtos e evidências de sua presença no 
mundo, seu legado às futuras gerações.
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Na era da Internet das Coisas, é preciso aguçar os ouvidos 
para entender o que nos dizem as lições das coisas reais, antes 
que elas se digitalizem, definitivamente... E aí, adeus, balanços, 
adeus, ventos minuanos, adeus às nossas belas tranças, aos nossos 
singelos bonés!

Maria de Lourdes Parreiras Horta
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A Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre é um patrimônio 
da sua cidade e do seu estado. Essa relação de pertença e de 
reconhecimento da Instituição como um bem do passado, local 
e regional, foi fortalecida quando de sua mais grave crise, nas 
décadas de 1970 e 1980. Justamente desafiada no processo de sua 
ressurreição, ainda alçando os primeiros voos de sua trajetória de 
consolidação, é que ousou empreender a criação, em 1986, de seu 
Centro de Documentação e Pesquisa (CEDOP), que gerou o atual 
Centro Histórico-Cultural Santa Casa (CHC), inaugurado em 2014.

Mas qual é o significado e a importância dessa ousadia 
institucional? Precisamente por se reconhecer um patrimônio 
de Porto Alegre e do Rio Grande do Sul, que custodia um acervo 
documental riquíssimo e original, em diferentes suportes, portador 
de memórias significativas por suas singularidades e peculiaridades 
é que a Santa Casa se comprometeu em investir na conservação 
e difusão dos acervos que há mais de 200 anos abriga em seu 
quarteirão, situado no centro da cidade. Não poderia se eximir 
ou ignorar essa responsabilidade, pois afinal a história da Santa 
Casa se confunde com a história de sua cidade e a de seu estado. 
Essa condição identitária a animou a uma invenção inédita: a de 
gestar um multiequipamento cultural sem precedentes! Ou seja, 
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o mais antigo hospital do Rio Grande do Sul possui um Centro de 
História e um Centro Cultural que o diferenciam de qualquer outra 
instituição do gênero. 

	 Uma visita ao Centro Histórico-Cultural Santa Casa provoca 
surpresas ao se verificar que ele reúne: um arquivo com um acervo 
de 15 quilômetros de documentos no suporte papel, de 180 mil 
fotografias, de mídias nos suportes eletrônicos e digitais, de jornais 
editados nos séculos XX e XXI, com recortes de matérias referentes 
à Santa Casa, de plantas que expressam sua rica cartografia 
portadora de memórias do complexo hospitalar e do seu cemitério 
e dossiês especiais referentes ao conjunto de documentos e 
livros, especialmente de doadores que têm ou tiveram vínculo 
com a Santa Casa; um museu com mais de 8.000 peças, parte 
delas museografadas em sua exposição de longa duração, ou com 
a possibilidade de comunicar recortes temáticos de seu acervo em 
exposições de curta duração nas duas salas de múltiplos usos que o 
CHC disponibiliza; uma biblioteca médica e de literatura em geral, 
para pesquisa e entretenimento dos consulentes; dois laboratórios 
de conservação e restauro, sendo um para documentos de arquivo 
e outro para documentos de museu; um laboratório de História 
Oral, com mais de 300 entrevistas gravadas e tratadas – todo esse 
acervo disponível às comunidades interna e externa, recebendo 
tratamento adequado e com espaços de guarda e de difusão –, 
viabilizado especialmente em sua sala de ação educativa. 

	 O Centro Histórico – como fonte de conhecimento sobre 
o passado institucional, da cidade e do Rio Grande do Sul – têm 
oportunizado a pesquisadores de diversas áreas e ciências encontrar 
respostas em suas investigações no patrimônio documental que 
a Santa Casa conserva e disponibiliza. Paralelamente a outro 
alicerce do CHC – o Centro Cultural –, tem sido um aliado da 
política institucional na prevenção da saúde. Através das diversas 
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manifestações da arte, cenarizadas no seu Teatro, a Instituição 
está potencializando a vida. Pode-se se afirmar que os cerca de 
7.000 funcionários da Casa e mais os, aproximadamente, 25.000 
indivíduos que circulam diariamente nos seus hospitais são tocados 
de alguma forma pelo equipamento que se destaca no quarteirão: 
a sede do Centro Histórico-Cultural Santa Casa.

	 Para empreender esse trabalho, com a anuência da 
Provedoria, de sua Mesa Administrativa e de seus diretores, foi 
necessário constituir uma equipe multidisciplinar para o trato do 
seu patrimônio documental nos diferentes suportes de memória 
e nas diversas ciências da informação. Também, um grupo de 
trabalho foi chamado para a promoção cultural do CHC. 

	 Naturalmente, nesta trajetória palmilhada por aqueles 
que vêm labutando no Centro Histórico, desde 1986, foi se 
colocando no debate a indagação sobre o perfil dos profissionais 
que trabalham com o patrimônio. Qual é a sua formação? De que 
noções e perspectivas de patrimônio, de educação, de cultura e de 
memória são portadores, para além de suas competências técnicas? 
Que compromissos têm com o processo de conscientização sobre o 
sentido, o significado e a importância do passado, como um direito 
de cidadania?

Especialmente, quando se iniciaram na Santa Casa as 
ações educativas voltadas ao reconhecimento do passado, ainda 
na década de 1990, esse questionamento ficou mais latente e 
sugerindo um diálogo com os formadores de profissionais do campo 
da memória, da cultura e das ciências da informação.

Entendeu a equipe do CHC que se devesse realizar um encontro 
com professores que, em Instituições de Ensino Superior (IES), vêm 
formando profissionais para atuarem nos arquivos e museus, nas 
entidades culturais e em outros espaços de memória. Esse evento 
seria uma primeira oportunidade de trocas de experiências, de 
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exposições de trajetórias de formação dirigidas à educação para 
o passado e de indicação de limites e possibilidades de trabalho 
na área de patrimônio.  Assim, então, foi realizado nos dias 19 e 
20 de junho de 2015 o I Encontro de Educação para o Patrimônio 
do CHC. Para esse diálogo, foram convidados alguns professores 
dos cursos de História, Pedagogia e Museologia de IES do Rio 
Grande do Sul para exporem no coletivo como vêm atuando no 
desenvolvimento de sua prática pedagógica focada na formação 
dirigida ao patrimônio cultural.

Efetivamente foi um encontro profícuo, a partir da socialização 
dos trabalhos desenvolvidos em 11 cursos, de dez instituições, 
cujos textos estão reunidos nesta obra, ora em apresentação.  O 
Encontro e esta obra resultam do apoio empresarial viabilizado 
pela Lei Rouanet – Lei de Incentivo à Cultura.

Para abrir esta obra, a consagrada museóloga Dr.ª Maria 
de Lourdes Parreiras Horta, que, sem dúvida, é a referência 
precursora da Educação Patrimonial no Brasil, brinda aos leitores 
com sua palavra e estímulo aos que vêm formando profissionais 
dirigidos ao patrimônio. Quem já não se apropriou do Guia 
Básico de Educação Patrimonial, por ela coordenado, a partir de 
um trabalho de equipe, ainda na década de 1990, quando até 
então praticamente não se falava nessa metodologia no Brasil? 
Inegavelmente, seu nome é referência basilar das práticas da 
educação para o passado entre nós. E vislumbrar práticas de uma 
trajetória regional, no caso do Rio Grande do Sul, nesse sentido, 
permitiu a ela, com certeza, a possibilidade de verificar como vem 
sendo feita a formação de profissionais para o desempenho e a 
difusão da Educação Patrimonial – o que importa, pois é suporte 
de cidadania. 

A obra, na sequência, contempla dois textos que evocam 
o sentido do patrimônio. Áurea da Paz Pinheiro e Janice 



PATRIMÔNIO, ENSINO E EDUCAÇÃO: FORMAÇÃO PROFISSIONAL
15

APRESENTAÇÃO

Gonçalves oportunizam uma reflexão interessante a esse respeito 
e preparam o leitor para ingressar no circuito das atuações 
de IES do Rio Grande do Sul. Além das profissionais citadas, 
representantes respectivamente da Universidade Federal do Piauí 
e da Universidade do Estado de Santa Catarina, comparecem 
professores que, na oportunidade do I Encontro, realizaram suas 
falas representando as seguintes instituições: Ana Inez Klein 
(Curso de História da Universidade Federal de Pelotas), André Luis 
Ramos Soares (Curso de História da Universidade Federal de Santa 
Maria), Carla Beatriz Meinerz, Carmem Zeli de Vargas Gil, Caroline 
Pacievitch (Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul), Hilda Jaqueline de Fraga (Cursos de História e 
Pedagogia da Universidade Federal do Pampa – Jaguarão), Ironita 
Policarpo Machado (Curso de História da Universidade de Passo 
Fundo), Luiza Horn Iotti e Anthony Beux Tessari (Curso de História 
da Universidade de Caxias do Sul), Roswithia Weber (Curso de 
História da Universidade Feevale), Zita Rosane Possamai (Curso 
de Museologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e 
Gislene Monticelli (Pontifícia Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul).

Todos os relatos expressos nos textos são animadores de outros 
tempos. Fica evidente pelas exposições que, presentemente, 
os profissionais que vêm ingressando no mundo do trabalho no 
campo da memória foram preparados para tanto. Pode-se dizer, 
também, que foram tocados e sensibilizados sobre o significado 
do passado para a vida presente e futura dos indivíduos. A escola 
básica, atualmente, nesse sentido, vem avançando, ainda que 
precise muito envolver-se com o patrimônio, para que a memória 
coletiva vença o esquecimento e se preservem os bens tangíveis e 
intangíveis das comunidades e dos grupos sociais.

Enfim, esta obra é fruto do encontro realizado em 2014 no CHC. 
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Ela é uma espécie de laboratório de ideias, projetos, realizações, 
experimentos e trocas dirigidas à Educação Patrimonial. Ela 
permite também vislumbrar, com expectativa, traços do avanço da 
cidadania plena em futuro próximo, a partir do “nosso entorno”.

Aos leitores que percorrerão estas páginas é lançado, de 
imediato, um desafio: o de buscar respostas a algumas perguntas, 
como “Por que o passado importa?” e “Qual é o seu sentido e 
significado?”

Que os textos enfeixados neste livro possam responder a 
essas perguntas e que sejam portadores de aprendizagem e de 
possibilidade de compreensão sobre o sentido do patrimônio 
cultural. Mais ainda: que seja possível identificar os perfis dos 
profissionais formados no âmbito regional, o que conta muito para 
o exitoso trabalho nas instituições de memória do Rio Grande do 
Sul.

Véra Lucia Maciel Barroso
Coordenadora do I Encontro de Educação para o Patrimônio do CHC
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PATRIMÔNIO CULTURAL E MUSEUS: 
POR UMA EDUCAÇÃO DOS SENTIDOS

ÁUREA DA PAZ PINHEIRO1

O Brasil é um país de dimensões continentais. Há uma 
infinidade de modos de ser e existir, de narrativas, histórias e 
memórias que recolhemos no trabalho cotidiano em comunidades 
do sertão e litoral de uma região pouco conhecida – o Piauí, 
meio-norte do Brasil. Realizamos estudos e intervenções que nos 
permitem o encontro com símbolos, sentidos e significados que as 
pessoas atribuem aos patrimônios em seus territórios.

As investigações que realizamos no campo do patrimônio 
cultural e a museologia têm permitido que as comunidades 
participem, das mais variadas formas, dos processos de educação 
e formação, que lhes garantem a apreensão de sentidos, de 
valores culturais próprios de seu cotidiano, pois acreditamos que 
a participação permite interações com as demais dimensões da 
vida comunitária, da geração e operacionalização de situações de 

1 Professora do Programa de Pós-Graduação em Artes, Patrimônio e Museologia da 
Universidade Federal do Piauí. E-mail: aureapazpinheiro@gmail.com.
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aprendizagem com base no repertório regional e local. 
Ao longo do percurso, temos avaliado os conceitos de 

educação, com ênfase no papel que exercemos diante de 
patrimônios e museus como instrumentos de sustentabilidade 
social, econômica e política em um território. O museu aqui é 
entendido como fórum de debates e de conquistas cidadãs. No 
caso, os nossos estudos e ações atuais focam um espaço singular: 
uma trilha que se iniciou em 2008 no Sertão, na cidade de Oeiras 
(primeira capital do Piauí, até 1852), e se mantém desde 2009, 
no Delta do rio Parnaíba, nomeadamente em uma comunidade 
de pescadores, descendentes de populações indígenas que ali se 
estabeleceram e que foram dizimadas pelo colonizador branco 
europeu.

São populações que, agora, têm a sua existência marcada 
por uma organização atravessada por um modelo de vivência e 
maneira de disciplinar o espaço – a Unidade de Conservação (UC), 
na modalidade Reserva Extrativista, nomeadamente a Reserva 
Extrativista Marinha do Delta do Rio Parnaíba (Resex), criada em 
2000, sob a gestão do Instituto Chico Mendes (ICMBio). Trata-se de 
um modelo de gestão não pacífico e que tem gerado um conjunto 
de tensões, incompreensões e novos contornos e disputas de poder, 
muitas vezes não perceptíveis e mesmo inconscientes, o que gera 
a desarticulação das relações ancestrais de convivência entre os 
seres humanos; uns com os outros e com a natureza.

Enfrentamos desafios de toda ordem na constituição de 
um inventário colaborativo do patrimônio cultural de natureza 
imaterial no Delta do Parnaíba. Nesse mesmo contexto se propõe 
uma concepção e configuração de museu que intervenha nos 
processos educativos, valendo-se do uso de metodologias que 
permitam os diálogos mediados entre o saber leigo e o saber 
científico. Ou seja, uma “ecologia dos saberes”, para usar a 
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feliz expressão de Boaventura de Sousa Santos (2007), e que 
pode nos oferecer a condição de possibilidade de tratar de uma 
museologia da emancipação, constituir com e para as pessoas um 
museu emancipado, liberto dos conceitos, cânones e paradigmas 
tradicionais.

Acreditamos nas interfaces entre patrimônio cultural e 
educação. Mas como mediar um processo educativo que permita 
a atribuição de sentidos aos patrimônios? Por meio de processos 
de conhecimento – um conhecimento pertinente, que enseje 
a identificação, compreensão, incerteza, percepção de nossa 
condição planetária e responsabilidade uns para com os outros.

É preciso informar e formar, permitir que se traduza a 
realidade, que se reflita sobre o ato de conhecer, perceber nossos 
erros e equívocos, ilusões na reconstrução das dinâmicas das 
relações humanas, das lógicas sociais; entender que o conhecimento 
é uma tradução e não reflexo da realidade, que nos permite a 
reconstrução, a percepção de reconstruir traduções, construir 
discursos sobre a realidade tensa e conflituosa. O conhecimento 
do qual falamos deve ser pertinente, de forma que seja possível 
compreender não apenas uma parte, mas o todo, e perceber as 
conexões ricas e complexas em contexto. 

Atribuir sentidos é compreender a identidade humana 
e perceber que somos indivíduos históricos e culturalmente 
elaborados. É aceitar que somos um fragmento do mundo no 
qual vivemos e do planeta que habitamos – um conjunto formado 
pela comunidade e sociedade e suas interações. Somos múltiplos 
com uma complexidade indecifrável, imersos em uma infinidade 
de culturas e de identidades. É preciso que percebamos a nossa 
individualidade na heterogeneidade das relações humanas, em 
uma sociedade diversa e singular.

Atribuir sentidos aos patrimônios é compreender a nossa 
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condição humana e a diversidade de explicações. É sobretudo 
compreendermos uns aos outros, realizar a comunicação humana 
e colocar-se no lugar do outro; uma difícil tarefa em uma 
sociedade individualista, que não percebe a existência do outro, 
que o rejeita e o reduz ao nada. Logo, é preciso autoavaliação 
e exame. Atribuir sentidos é aceitar a incerteza e o inesperado. 
Então, temos de ser fortes e não nos desencorajarmos diante dos 
desafios. É preciso ter consciência de nossa condição planetária, 
de um mundo globalizado, imerso em informações velozes, que 
não conseguimos processar e organizar.

A degradação do planeta é um fato, mas é difícil conhecer 
o planeta. Portanto, começamos pela nossa casa, rua, bairro, 
escola; por perceber os problemas que estão “amarrados” uns nos 
outros, como a ameaça ecológica em nosso quintal; por problemas 
e destinos comuns solidários e responsáveis entre indivíduo e 
sociedade, que podemos tentar resolver, a começar em casa, no 
lar. A saída, portanto, é a responsabilidade comum, embasada na 
consciência, cidadania e responsabilidade recíprocas. É preciso 
pensar na formação, no diálogo entre sociedade, universidade e 
comunidades as mais diversas.

Poderíamos nos indagar por que cada aldeia de pescadores 
na Finlândia quer ter o seu próprio museu? Provavelmente porque 
há sentimentos fortes de identidade cultural que suscitam nos 
residentes o desejo de preservar e salvaguardar seus patrimônios. 
As razões podem ser de toda ordem, desde as afetivas até as 
ligadas ao temor de perderem objetos e outros documentos 
que guardam memórias ancestrais valiosas para as pessoas. Há, 
portanto, motivação, identificação e pertença. É possível crer 
que, ao fundarem e gerirem um museu no território onde vivem, 
o consideram como seu; diferentemente do museu situado fora 
da comunidade, sob uma administração profissional e distante da 
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comunidade.
Atualmente, é inegável a função social que exercem os museus, 

sobretudo se os entendermos como espaços de sociabilidade, 
fórum de debates, de trocas de saberes, experiências, práticas e 
afirmação de identidades; como espaços praticados por produtores 
de cultura e conhecimentos; como lugares educativos que se 
constituem e que fortalecem as memórias individuais e coletivas 
– a memória social. Os museus, nos diversos territórios, forjam 
os vínculos das pessoas umas com as outras. Eles são lugares de 
interlocução comunitária, formados por pessoas que pensam 
a cultura como elemento econômico e sustentável. Os museus 
devem estar a serviço do conhecimento, da melhoria da qualidade 
de vida das pessoas, em particular daquelas que vivem e habitam 
os territórios.

Podemos destacar os desafios impostos pelos Estados-
membros da Organização das Nações Unidas (ONU) às comunidades 
e às instituições governamentais e não governamentais no que 
tange às investigações, reflexões e intervenções nos territórios. 
É emblemático o caso dos inventários do patrimônio cultural 
imaterial, da divulgação e dos estudos da diversidade de 
metodologias e de propostas teóricas, de suportes textuais, orais e 
audiovisuais para aproximarmo-nos e compreendermos as normas 
orientadoras propostas pela Convenção de 2003 da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). 
Portanto, são discutíveis as potencialidades dos patrimônios e 
dos museus, dos saberes e fazeres presentes nas comunidades, 
para estudos, investigações, sensibilizações e visibilidade da 
diversidade cultural.

Segundo o Conselho Internacional de Museus (Icom), o museu 
é uma instituição permanente sem fins lucrativos, a serviço da 
sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que 
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adquire, conserva, investiga, comunica e expõe o patrimônio 
material e imaterial da humanidade e do seu meio envolvente com 
fins de educação, estudo e deleite.

No âmbito de nossos estudos e ações, consideramos o museu 
como a casa habitada. Caso façamos uma referência à casa das 
musas, diríamos que desejamos não uma casa das musas, mas uma 
casa habitada pelas musas; um laboratório, observatório, espaço 
educativo; um lugar de participação social e política de nosso 
tempo, praticado, de trabalho e não apenas um lugar de memória; 
um espaço habitado por todos em todos os tempos e épocas – 
espaço real e imaginário; um lugar que considera o ser humano e 
a sua realidade cultural, natural, social, política e histórica, que 
represente a complexidade dos saberes, das formas de conhecer e 
viver ancestrais e significados cotidianamente.

Nesse sentido, ao fazermos usos de categorias de pensamento 
como patrimônio e museu no trabalho teórico, de campo e de as 
pensarmos em suas limitações e possibilidades, para compreender 
a vida social e cultural dos territórios nos quais trabalhamos, 
considerando temporalidades as mais diversas, faz toda a diferença 
compreender a rede de ligações transversais assentes no tempo 
presente e constituídas em um tempo de longa duração, importantes 
para entendermos a vida mental, as lógicas sociais de populações 
que tiveram suas vidas arrancadas do território ancestral, como 
as populações de origem africana, tornadas escravas no Brasil 
colonial. Citemos Oeiras, primeira capital do Piauí, de populações 
que se mantêm no território ancestral, o Delta do rio Parnaíba, 
originárias de povos indígenas, primeiros habitantes do lugar, mas 
que convivem diariamente com formas de violência simbólica, 
tendo o território ancestral, vivido e praticado, atravessado por 
interdições, regulamentações que não consideram a singularidade 
de suas experiências, histórias e memórias.
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Podemos afirmar que a violência reside em outras bases. Daí 
por que nos preocupa neste momento criar formas de participação 
que auxiliem as pessoas a compreender as diversas formas de 
violência, para que percebam que as estratégias para desarticular 
a vida e suas relações de sociabilidade permanecem, alterando 
as relações das pessoas com a educação, economia, cultura, 
natureza, etc. 

Portanto, antes de categorizar ou discutir o que é patrimônio 
e o que deve ser protegido, é preciso discutir a própria existência e 
o reconhecimento do que é considerado patrimônio pelas pessoas 
que detêm os bens culturais. Como os indivíduos e grupos usam 
as categorias patrimônios e museus? Como estabelecer o diálogo 
entre saberes e formas de conhecer, antes de criar uma infinidade 
de taxinomias – patrimônio cultural material, imaterial; museu 
comunitário, ecomuseu, etc.?

No campo do conhecimento, o pensamento abissal consiste 
na concessão à ciência moderna do monopólio da distinção 
universal entre o verdadeiro e o falso, em detrimento de 
dois conhecimentos alternativos: a filosofia e a teologia. O 
caráter exclusivo deste monopólio está no cerne da disputa 
epistemológica moderna entre as formas científicas e não-
científicas de verdade. Sendo certo que a validade universal 
da verdade científica é, reconhecidamente, sempre muito 
relativa, dado o facto de poder ser estabelecida apenas 
em relação a certos tipos de objetos em determinadas 
circunstâncias e segundo determinados métodos, como é que 
ela se relaciona com outras verdades possíveis que podem 
inclusivamente reclamar um estatuto superior, mas não 
podem ser estabelecidas de acordo com o método científico 
(BOAVENTURA, 2007, p. 5).

De um lado estaria o verdadeiro (o científico), do outro 
não haveria conhecimento real, apenas “[...] crenças, opiniões, 
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magia, idolatria, entendimentos intuitivos ou subjectivos, que, na 
melhor das hipóteses, podem tornar-se objectos ou matéria-prima 
para a inquirição científica” (BOAVENTURA, 2007, p. 5). Continua 
Boaventura (2007, p. 5-6): 

[...] a linha visível que separa a ciência dos seus “outros” 
modernos está assente na linha abissal invisível que separa, 
de um lado, ciência, filosofia e teologia e, do outro, 
conhecimentos tornados incomensuráveis e incompreensíveis 
por não obedecerem, nem aos critérios científicos de 
verdade, nem aos dos conhecimentos, reconhecidos como 
alternativos, da filosofia e da teologia.

Ao tomarmos como referência a bibliografia especializada 
sobre Museologia Social, podemos afirmar que presenciamos, 
desde os anos 60 do século passado, o que se convencionou a 
denominar uma verdadeira revolução teórica e prática que tem 
lugar nos estudos das Ciências do Patrimônio e da Museologia. 

No campo dos estudos da Museologia Social é relevante 
pensar o museu como um fenômeno mais geral, que considere o 
desenvolvimento da consciência cultural, resultado do alargamento 
dos tempos de lazer, da tomada de consciência cultural e reação 
às ameaças inerentes à aceleração das transformações sociais.

Indiscutivelmente há uma transformação de qualidade no 
conceito de museu. Aquela instituição distante, aristocrática, 
obcecada em apropriar-se dos objetos para fins taxonômicos tem 
cada vez mais dado lugar a uma instituição aberta sobre o meio, 
consciente da sua relação orgânica com o seu próprio contexto 
social. A revolução museológica de nosso tempo, que se manifesta 
pela aparição de museus de base comunitária, traz consigo outros 
valores e possibilidades infinitas de comunicação e diálogos, que 
originam outras lógicas sociais.

Na década de 1970, a Declaração de Santiago (1972) já 
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em museus, a partir de distintas tipologias museológicas. 
A relação do museu com a escola. Elaboração do Programa 
Educativo, de projetos e ações educativas para museus. 

Desse modo, a nova disciplina, implantada com o novo 
currículo em 2014: contempla os aspectos históricos dos museus 
e da Museologia relacionados especificamente com a educação; 
considera que a educação em museus problematiza aspectos 
peculiares relativos aos objetos e às imagens sob responsabilidade 
das instituições museológicas e à cadeia operatória museológica 
como um todo; identifica diversas abordagens teóricas e 
metodológicas norteadoras das ações educativas desenvolvidas nos 
museus e com o patrimônio, delineadas a partir da especificidade 
das coleções, dos problemas e das tipologias museológicas; deseja 
preparar o futuro museólogo para a gestão da área educativa dos 
museus, tornando-o apto para a elaboração de programas, projetos 
e ações educativas. 

Além disso, o conteúdo desenvolvido na disciplina interage 
com as habilidades e competências do profissional museólogo 
previstas pelo Ministério da Educação, a saber: de âmbito geral, 
gerar produtos a partir dos conhecimentos adquiridos e divulgá-
los; elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas e 
projetos; e, de âmbito específico, compreender o Museu como 
fenômeno que se expressa sob diferentes formas, consoante 
sistemas de pensamento e códigos sociais; interpretar as relações 
entre homem, cultura e natureza, no contexto temporal e espacial; 
intervir, de forma responsável, nos processos de identificação, 
musealização, preservação e uso do patrimônio, entendido como 
representação da atividade humana no tempo e no espaço; planejar 
e desenvolver exposições e programas educativos e culturais.

Desde sua implantação, os objetivos da disciplina foram 
definidos como sendo: discutir a relação entre patrimônio, 
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memória e educação; investigar a relação entre educação e 
museu/patrimônio em perspectiva histórica; estudar diferentes 
abordagens teórico-metodológicas da educação em museus; 
elaborar programas, projetos e ações educativas. Os conteúdos 
trabalhados abarcam: história da educação em museus; diferentes 
abordagens teórico-metodológicas; conceitos básicos como 
mediação, ação educativa, entre outros; relação entre museu e 
escola; acessibilidade e inclusão social; Programa Educativo e sua 
inserção no Plano Museológico.

Em termos metodológicos, esses conteúdos são 
compartilhados com os discentes por meio de três estratégias: 
conhecimento teórico; conhecimento aplicado e exercício de 
elaboração. A primeira estratégia abarca leituras e debates sobre 
as ideias de autores fundantes da educação e da educação em 
museu, tais como Paulo Freire (ZITKOSKI, 2006), Ulpiano Bezerra 
de Meneses (2000), Magaly Cabral (2006), Denise Grinspum (2000), 
Maria Cristina O. Bruno (2002), Maria Celia Santos (2001), Maria 
de Lourdes Parreiras Horta (1999, 2000), Ana Mae Barbosa (2001, 
2008), Ana Mae Barbosa e Rejane Coutinho (2009), Marta Marandino 
(2004, 2008), Maria Margaret Lopes (1991), Francisco Régis Lopes 
Ramos (2004), Zita R. Possamai (2010), Hilda J. Fraga (2015), 
Carmem Z. Gil e Zita R. Possamai (2014), entre muitos outros. 
Aqui, ainda estão contempladas as especificidades tipológicas 
das instituições museológicas, com o intuito de problematizar as 
diferentes abordagens para museus de arte, museus de história, 
museus de ciências, entre outros. 

A segunda estratégia considera que apenas a reflexão teórica é 
insuficiente para a formação de um profissional museólogo sensível 
para o papel educativo dos museus e do patrimônio. Assim, os 
discentes são levados a conhecer várias experiências educativas em 
desenvolvimento por museus, arquivos ou associações. Essas visitas 



PATRIMÔNIO, ENSINO E EDUCAÇÃO: FORMAÇÃO PROFISSIONAL
177

EDUCAÇÃO EM MUSEUS: AÇÕES DE ENSINO E EXTENSÃO NO CURSO DE MUSEOLOGIA DA UFRGS

técnicas e vivências são oportunizadas por instituições de diversas 
tipologias localizadas na cidade de Porto Alegre ou no estado do 
Rio Grande do Sul, tais como Fundação Iberê Camargo, Santander 
Cultural, Centro Histórico-Cultural Santa Casa, Fundação Vera 
Chaves Barcelos, Arquivo Público do Rio Grande do Sul, Bienal do 
Mercosul, entre outras. In loco, um membro da equipe responsável 
pelo Programa Educativo acompanha a visita e discorre sobre 
os projetos da instituição visitada. Esse momento é repleto de 
grandes aprendizados, tendo em vista que são abordados os limites 
e os desafios vivenciados pelos profissionais no que se refere ao 
diálogo com outros saberes da cadeia operatória museológica e à 
interação com os diferentes públicos a serem contemplados pelas 
ações pedagógicas.  

Finalmente, os discentes realizam exercícios acadêmicos 
de elaboração de programas, projetos e ações educativas, tendo 
uma instituição museológica por base e um público específico 
selecionado. Desse modo, a partir de suas reflexões e descobertas 
são desafiados a elaborar e executar uma prática educativa, na 
qual deverão estar articulados um museu/coleção/exposição/
objeto selecionados, um público/grupo específico e um problema 
de investigação.

Pode-se ponderar que o principal objetivo a ser alcançado 
pela disciplina Educação em Museus é desviar o olhar das coleções 
museológicas para os sujeitos com os quais o museu se relaciona 
e retornar o foco para os objetos, tornando-os meios potenciais 
de aprendizados e descobertas.  Olhar e escutar os sujeitos tem o 
significado de atentar para a diversidade e para as diferenças, ao 
romper com a noção consagrada de “público geral” dos museus e 
da noção insatisfatória de que os museus devem contribuir para 
os processos de identificação (POSSAMAI, 2013) e pertencimento. 
Do questionamento sobre noções de museus como “teatro da 
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memória”, “laboratório da história”, “fórum”, etc., buscam-se 
o espaço e as coleções museológicas como potencializadores do 
conhecimento, da fruição e de uma perspectiva crítica sobre os 
problemas histórico-culturais com vistas à transformação social. 
Os depoimentos de Isabel Ayala e Mirelli Oliveira, discentes da 
disciplina em 2016, exemplificam o alcance proposto por essa 
atividade de ensino: 

Elaborar e executar um projeto de ação educativa, para a 
disciplina Educação em Museus, possibilitou-me uma melhor 
compreensão em relação à responsabilidade social de um(a) 
museólogo(a). O projeto que desenvolvemos e executamos, 
aproximando jovens Recrutas do Exército ao Museu do Trabalho, 
envolve tantas questões que, para mim, é muito difícil apontar 
tudo o que aprendi em poucas linhas. Percebi com este 
trabalho que nós, museólogo(a)s, além de buscar novos olhares 
do público para com as atividades de um museu, podemos 
também olhar e perceber estes públicos que estão perto e, ao 
mesmo tempo, longe dos museus. Aprendi que a busca de uma 
relação museu e público não se resume a pesquisar e organizar 
o acervo, montar uma exposição, abrir as portas da instituição 
e aguardar o visitante entrar. Embora estas premissas sejam 
importantes, é inestimável conseguir aproximar as pessoas de 
uma forma mais orgânica aos museus, fazendo o público sentir-
se um personagem tão importante quanto o universo que está 
sendo apresentado a ele (Isabel Ayala).

Passei a encarar a educação em museu através de um viés, 
acima de tudo, patrimonial. Acredito que nos falha essa 
abordagem patrimonial quando pensamos em educação nos 
museus e percebemos isso em nossas instituições. Encontramos 
muitas ações específicas em Artes, Biologia, História, etc. 
Porém, poucas vezes as atividades tratam do acervo enquanto 
objetos de museus, enquanto documentos. É importante 
também essa preocupação, que vimos ao longo da disciplina, 
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de estabelecer um contato prévio com o público que participa 
das ações educativas. A atividade que realizei foi bem simples 
e com apenas duas participantes, porém ambas contribuíram 
de tal forma que o encontro foi muito proveitoso, tanto para 
mim quanto para elas. O contato prévio fez com que ambas 
viessem à atividade com muito interesse e tomassem posição 
de agentes ativas durante o encontro (Mirelli Oliveira).

Educação em museus nas exposições curriculares 

Deseja-se que as aprendizagens na disciplina Educação em 
Museus, assim como em outras disciplinas do currículo, possam 
ser potencializadas especialmente no exercício expográfico de 
montagem de uma exposição, efetivado pelos discentes a partir 
do encadeamento de três outras disciplinas: Expografia, Projeto 
de Curadoria Expográfica e Prática de Exposições Museológicas. Na 
primeira disciplina, os discentes tomam contato com os repertórios 
conceituais e técnicos sobre exposições a partir da Museologia; 
na segunda disciplina, estes elaboram o projeto expográfico, 
incluindo as ações educativas a este relacionadas; e, finalmente, 
na terceira disciplina, executam o projeto elaborado. 

Assim, desde a implantação do curso, foram desenvolvidas 
diferentes ações educativas constitutivas da exposição curricular 
concebida e montada pelos graduandos. Na exposição intitulada “Do 
Confessionário ao Wireless: Landell de Moura, o padre inventor”8, 
realizaram-se oficinas de rádio e de física. Em “Fatos, lendas e mitos: 
olhares sobre o imaginário de Porto Alegre”9, destacaram-se as visitas 
teatralizadas, pertinentes para lidar com o conteúdo intangível da 
mostra. Em “Brinquedo é coisa séria”10, destacaram-se as oficinas 

8  Esta exposição teve coordenação da Professora Marlise Giovanaz.
9  Esta exposição teve coordenação da Professora Ana Carolina Gelmini de Faria.
10  Esta exposição teve coordenação da Professora Ana Carolina Gelmini de Faria.
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de reciclagem de brinquedos. Em “Alices: cenários de vida e arte”11, 
ressaltaram-se as práticas com materiais acessíveis e jogos propostos 
aos visitantes; em “Agô! Presença negra em Porto Alegre: uma 
trajetória de resistência”12, destacaram-se as rodas de memória com 
afrodescendentes e as oficinas de percussão; em “Kumiai”13, tiveram 
destaque as oficinas sobre práticas da cultura japonesa, tais como 
shodô, origami, mangá, além do chá. Cumpre ainda mencionar que as 
exposições buscaram contemplar formas de acessibilidade à mostra 
por parte das pessoas com deficiência, por meio de tradução em 
linguagem de sinais (libras), transcrição de textos para baixa visão, 
elementos pedagógicos táteis, entre outras estratégias. 

Figura 1 – Oficina de rádio na exposição “Do Confessionário ao Wireless: 
Landell de Moura, o padre inventor” (2011)

Fonte: Relatório final da exposição curricular “Do Confessionário ao Wireless: 
Landell de Moura, o padre inventor”; Acervo Criamus

11  Esta exposição teve coordenação da Professora Zita Rosane Possamai e apoio 
técnico da Professora Jeniffer Cuty.
12  Esta exposição teve coordenação da Professora Vanessa Barrozo Teixeira.
13  Esta exposição teve coordenação da Professora Vanessa Barrozo Teixeira.
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Figura 2 – Visita teatralizada na Praça da Matriz (Porto Alegre) na exposição 
“Fatos, lendas e mitos: olhares sobre o imaginário de Porto Alegre” (2011)

Fonte: Relatório final da exposição curricular “Fatos, lendas e mitos: olhares sobre 
o imaginário de Porto Alegre”; Acervo Criamus

Figura 3 – Oficina de reciclagem de brinquedos na exposição 
“Brinquedo é coisa séria” (2012)

Fonte: Relatório final da exposição curricular “Brinquedo é coisa séria”; Acervo Criamus
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Figura 4 – Oficina de percussão na exposição “Agô! Presença negra em 
Porto Alegre: uma trajetória de resistência” (2015)

Fonte: Relatório final da exposição curricular “Agô!”; Acervo Criamus

Figura 5 – Ação educativa com jogos na exposição “Alices: 
cenários de vida e arte” (2013)

Fonte: Relatório final da exposição curricular “Alices: cenários de vida e arte”; 
Acervo Criamus
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Figura 6 – Oficina de shodô na exposição “Kumia” (2016)

Fonte: Relatório final da exposição curricular Kumiai; Acervo Criamus

Educação em museus nos projetos de extensão 

Além das disciplinas curriculares, a educação em museus e com 
o patrimônio está presente nos projetos de extensão desenvolvidos 
sob coordenação dos professores do Curso de Museologia, com os 
estudantes e comunidades envolvidas. Desde que foi criado, o curso 
tem se caracterizado por uma forte inserção na perspectiva da 
Museologia Social, consubstanciada em programas com foco em ações 
culturais e educativas relacionadas à memória e ao patrimônio e com 
profunda preocupação com o desenvolvimento local e com a mudança 
social dos grupos envolvidos. Entre estes, podem ser mencionados os 
programas “Lomba do Pinheiro, Memória, Informação e Cidadania” e 
“Ilha da Pintada: Mulheres, Trabalho e Desenvolvimento Sustentável”, 
bem como o projeto “Leituras da Cidade”.

O programa Lomba do Pinheiro, Memória, Informação e 
Cidadania14 constitui-se numa experiência de interatividade entre 

14  Coordenado, inicialmente, pela Professora Ana Dalla Zen, hoje sob responsabilidade 
do Professor Eráclito Pereira.
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ensino, pesquisa e extensão, realizado em parceria com o Museu 
Comunitário da Lomba do Pinheiro, situado em Porto Alegre. 
Trata-se de um programa criado para construir, num processo de 
gestão participativa entre a Universidade, o Museu Comunitário 
e a população do bairro da Lomba do Pinheiro, alternativas 
para recuperação da memória social e das histórias de vida dos 
moradores do lugar. Propõe-se a incentivar o pertencimento, a 
valorização da autoestima e o empoderamento dos moradores. 
Nesse sentido, realiza um programa permanente de ação educativa 
em diferentes espaços sociais, visando ao reconhecimento do 
território, das memórias locais e de si mesmos como patrimônio do 
bairro. Utiliza-se dos recursos e estratégias da História Oral, o que 
inclui a realização de rodas de memória com antigos moradores, 
além de exposições itinerantes, museus de rua, oficinas de 
educação para o patrimônio e um programa de turismo ecológico 
local, denominado Lombatur. 

Os resultados revelam que os objetivos iniciais foram 
atingidos, o que é expresso pela grande procura que cada uma 
das atividades têm, em especial o Lombatur, rota de turismo local 
organizada pelos próprios moradores, que, ao participarem dos 
passeios, se reposicionam em relação ao bairro, por sentirem-se 
responsáveis pela busca de soluções para os graves problemas do 
impacto ambiental provocado pela criação permanente de novas 
vilas clandestinas, assentadas em áreas de preservação ambiental. 
Além disso, esses moradores discutem o seu próprio compromisso 
em relação aos problemas identificados. Por outro lado, o Lombatur 
tem se caracterizado como uma excelente estratégia de inclusão 
das três comunidades indígenas ao bairro (caingangues, mbyá-
guarani e charruas). 
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Figura 7 – Lombatur no Museu Comunitário da Lomba do Pinheiro (2015)

Fonte: Acervo do Museu da Lomba do Pinheiro

As atividades de ação educativa realizadas no programa, 
desde 2009 até o presente, serviram de ponto de partida para 
a criação do programa Ilha da Pintada: Mulheres, Trabalho e 
Desenvolvimento Sustentável15, posto em prática na Ilha da 
Pintada, localizada no lago Guaíba, em Porto Alegre, por iniciativa 
de um grupo de mulheres que transformaram o artesanato com 
escamas e couro de peixe – antiga técnica açoriana – em uma 
estratégia de sobrevivência diante da crise da pesca, que situa a 
Ilha entre as comunidades de menor índice de desenvolvimento 
humano de Porto Alegre. 

Desde março de 2012, o Curso de Museologia atua nas ilhas 
para participar, através da integração dos conteúdos curriculares 
de Museologia, de uma ação de caráter comunitário, solicitada 
pelos moradores, voltada à recuperação de suas memórias das 

15  Este programa foi implantado pela Professora Ana Dalla Zen, tendo recebido o 
Prêmio Santander.



PATRIMÔNIO, ENSINO E EDUCAÇÃO: FORMAÇÃO PROFISSIONAL
186

EDUCAÇÃO EM MUSEUS: AÇÕES DE ENSINO E EXTENSÃO NO CURSO DE MUSEOLOGIA DA UFRGS

lutas, história e conquistas. Este projeto, aprovado como ação 
de extensão universitária na UFRGS, por meio de um processo 
de musealização do patrimônio cultural da Ilha da Pintada, 
aproxima os conceitos de memória e patrimônio a uma ação de 
desenvolvimento e mudança social.  

A montagem de um programa de educação para o 
patrimônio foi possível pelo convênio com as escolas Almirante 
Barroso e Maria José Mabilde, cujos professores, em atividades 
pedagógicas interdisciplinares, elegeram o patrimônio e a 
memória da Ilha da Pintada como foco do planejamento escolar. 
Entre as ações realizadas estão: a elaboração do Mapa Cultural 
da Ilha da Pintada; ações educativas específicas para alunos do 
ensino fundamental (produção de fanzines, curso de fotografia 
digital e pinhole para tomadas de imagens da Ilha e montagem 
das exposições); rodas de memória com antigos moradores 
para registro de suas memórias; e curso de formação de guias 
turísticos. 

O programa tem ainda como objetivo a criação de um plano 
de ecoturismo na Ilha da Pintada, como estratégia para geração 
de renda para as famílias numa ação de desenvolvimento local, a 
partir da criação de polos de economia criativa e solidária. Uma 
das ações mais importantes até o momento implementada foi a 
criação do Museu das Ilhas, um museu de rua composto por 25 
painéis e pontos de valorização do patrimônio ambiental e cultural 
das ilhas habitadas, cujo ponto de partida está localizado na Ilha 
da Pintada.
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Figura 8 – Oficina de artesanato na Ilha dos Marinheiros, da qual participam 
moradoras e estudantes do Curso de Museologia (2009)

Fonte: Acervo do programa Ilha da Pintada: Mulheres, Trabalho e Desenvolvimento 
Sustentável 

O projeto Leituras da Cidade16, iniciado em 2008, constitui-se 
em formação continuada de educadores e estudantes universitários 
sobre a memória e o patrimônio da cidade de Porto Alegre e tem 
como objetivos: sensibilizar os professores a incluírem no seu 
programa de ensino as questões relacionadas à cidade, a sua 
memória e ao seu patrimônio; possibilitar o acesso à leitura do 
Centro Histórico de Porto Alegre em suas múltiplas abordagens 
temporais ou temáticas; construir coletivamente metodologias 
que permitam aos educadores se apropriarem do Centro Histórico; 
propiciar aos educadores que trabalham com a temática da cidade 
novas perspectivas, abordagens e metodologias de aprendizagem. 

16  Coordenado pela Professora Zita Possamai.
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A iniciativa partiu de três constatações: a alta procura de 
educadores por cursos de formação na área do Patrimônio e da 
Educação; a necessidade de informações sobre a cidade a serem 
consultadas pelos educadores para fins pedagógicos; a convicção 
de que a valorização do patrimônio histórico-cultural das cidades 
brasileiras, neste caso Porto Alegre, necessita do aporte educativo 
como meio de irradiar-se pela sociedade como um todo. 

A proposta originou-se de uma parceria entre a UFRGS e o 
Projeto Monumenta, da Prefeitura de Porto Alegre/BID/MinC/Iphan. 
Iniciou com formações presenciais de educadores, vinculados ou não 
à rede de ensino, e estudantes dos cursos de Pedagogia, História e 
Museologia. As formações tiveram caráter multidisciplinar e visaram 
a oferecer subsídios teóricos e metodológicos para abordagem da 
cidade, especialmente o Centro Histórico de Porto Alegre. Com apoio 
do Edital Proext 2009, foi criado o website e publicado o livro, ambos 
com o título do projeto. A construção do website Leituras da Cidade 
originou-se da necessidade de reunir as informações sobre a cidade 
de Porto Alegre, a fim de torná-las acessíveis à consulta por parte 
dos educadores, incentivando a longo e médio prazo a realização 
de ações pedagógicas sobre o patrimônio urbano nas escolas. O 
site é composto pelas seções: O que ver (imagens fotográficas e 
artísticas; edificações históricas); O que ler (referências de obras 
bibliográficas); O que vivenciar (espaços culturais, museus, etc.); 
O que ouvir (sites com referências de canções); O que assistir 
(filmes, curtas, vídeos e documentários), versando sobre Porto 
Alegre. A publicação de um livro teve como objetivo reunir os textos 
elaborados pelos ministrantes das duas formações até o momento 
realizadas, permitindo ampla divulgação da produção científica 
sobre Porto Alegre, em diferentes áreas do conhecimento (História, 
Arqueologia, Arquitetura e Patrimônio, Antropologia, Educação).

Além disso, foram realizadas formações voltadas para os 
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jovens moradores da Lomba do Pinheiro e para professores e alunos 
do ensino fundamental do Instituto de Educação. Desde 2010, o 
projeto tem obtido contemplação no Projeto de Popularização da 
Ciência da UFRGS/CNPQ e restringe suas ações à manutenção e 
atualização do Portal e à divulgação da iniciativa em congressos, 
cursos dirigidos a educadores e salões de iniciação científica ou 
extensão. 

Figura 9 – Percurso temático na formação Leituras da Cidade, com parada 
no Tambor, um dos pontos do Museu de Percurso do Negro, no Centro 

Histórico de Porto Alegre (2010)

Fonte: Acervo do projeto Leituras da Cidade 
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Considerações finais

A presença da área da Educação na formação profissional 
proposta pelo Curso de Museologia da UFRGS assenta-se sobre a 
concepção de que os museus e os patrimônios por eles preservados 
têm, desde suas primeiras configurações históricas, um expressivo 
caráter educativo. Museus e patrimônios ensejam o desejo de 
preservar os traços produzidos pela humanidade, colocando esta 
em relação com o meio ambiente e, nesse processo, situa-se a sua 
inescapável dimensão pedagógica. Se, por longo tempo, os museus 
pareceram privilegiar a conservação e a pesquisa de suas coleções 
em detrimento do contato destas com a sociedade, observa-se que 
a presença do público nos museus, cada vez com mais intensidade, 
tornou-se grande missão dos museus. Assim, sua função educativa 
vem sendo cada vez mais aprofundada, especialmente no século 
XXI. Atualmente, rompe-se com a preponderância do objeto, 
em busca de uma maior apropriação social dos conhecimentos 
produzidos pelos museus. Entram no foco dessas preocupações 
os sujeitos da aprendizagem, suas diferenças, indagações, 
necessidades, desejos e modos de se relacionar com o mundo, 
com as coisas, com a cultura e com o próprio museu. 

O profissional museólogo necessita estar sensibilizado e 
preparado teórica e tecnicamente para os desafios postos por uma 
diversidade social e cultural que hoje faz parte dos museus, em 
diferentes contextos. Somente uma educação emancipadora dá 
sentido aos museus e aos patrimônios por estes preservados. Com 
esse intuito deseja-se que as pessoas habitem os museus e que os 
museólogos sejam agentes atuantes na concretização desse ideal.
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VOANDO AS TRANÇAS: AÇÕES 
EDUCATIVAS PARA O PATRIMÔNIO 
COM OS ALUNOS DO CURSO DE 

BACHARELADO EM HISTÓRIA DA ESCOLA 
DE HUMANIDADES/PUCRS

GISLENE MONTICELLI1

Viajar? Para viajar basta existir. 
Vou de dia para dia, como de estação para 

estação, no comboio do meu corpo, ou do meu 
destino, debruçado sobre as ruas e as praças, 

sobre os gestos e os rostos, sempre iguais e sempre 
diferentes, como, afinal, as paisagens são.

Fernando Pessoa

1  Professora Adjunta no Curso de Graduação em História da Escola de Humanidades 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) desde 2008. 
Pesquisadora nos acervos do Curso de História, Instituto Delfos da mesma instituição 
desde 2012.
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A ideia inicial deste trabalho foi apresentar2 o relato de 
atividades voltadas ao patrimônio, desenvolvidas com os alunos 
do Curso de Graduação em História da Escola de Humanidades da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), 
onde ministro disciplinas como professora adjunta desde 2008. 

Enfatizo aqui a expressão “com” os alunos, de forma 
intencional, para salientar que as ações voltadas para o 
patrimônio são construídas de forma conjunta, através de anseios, 
curiosidades, iniciativa e autonomia, desenvolvendo percepções e 
sensibilidades. 

Entender ações educativas para o patrimônio não está 
em “capacitar” para a preservação, com valores impostos 
por conceitos jurídicos, acadêmicos ou políticos, mas na 
afirmação contínua de que as pessoas são protagonistas no 
processo, sendo os seus valores e conhecimentos produzidos 
reconhecidos (PINHEIRO, 2015, p. 14).

Este pequeno aspecto, mas importante, já permite entender 
que sujeito é esse, atuante e responsável pela aquisição do 
próprio conhecimento, que transforma informações em conteúdo 
e que deve administrar sua própria aquisição ao aproveitar 
oportunidades oferecidas no decorrer do curso. É uma construção 
que ocorre em ambiente social, mas que repercute no indivíduo e 
nele encontra eco. Dessa forma, espera-se que, uma vez atuante 
como historiador e/ou professor de História, possa novamente 
multiplicar suas percepções sobre a importância do conhecimento 
e das ações voltadas ao patrimônio cultural (seja material e ou 
imaterial, já que andam juntos de forma inseparável).

Entendo que o conhecimento é consolidado pela experiência. 

2  Nos dias 17 e 18 de julho de 2015, por ocasião do I Encontro de Educação para o 
Patrimônio, promovido pelo Centro Histórico-Cultural Santa Casa, em Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul.
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E o professor deve ser o porta-voz, aquele que cria oportunidades, 
neste caso, relacionadas à percepção e valorização do que seja 
patrimônio (em quaisquer de seus âmbitos: edificado, acervos, 
saberes, fazeres e tantos outros). 

O objetivo e a estratégia fundamentais do trabalho de 
educação patrimonial são o levar as pessoas a perceber, 
compreender e a se identificar com o drama histórico, social 
e cultural encapsulado em cada objeto, em cada artefato, 
em cada expressão cultural que preservamos em nossos 
museus ou fora deles, como referências para o presente e 
para o futuro. Imergir no drama do tempo anterior, ouvir 
as vozes de seus atores, colocar-se em suas peles e ossos, 
sentir suas alegrias e perceber suas angústias, seus temores 
e fracassos, é um exercício mental e emocional que pode 
fazer descobrir o quanto fazemos parte dessa história. [...] 
É preciso aprender a ouvir as coisas, a entender suas lições 
[...] (HORTA, 2005, p. 223).

Se essas oportunidades puderem ser realizadas fora do 
ambiente usual, a céu aberto, ao ar livre, ou em instituições que 
impliquem saídas a campo, as condições de novidade, improviso e 
curiosidade estão de certa forma favorecidas e isso, mais uma vez, 
pode auxiliar na aquisição de novos conhecimentos. Os alunos são 
muito receptivos a estas iniciativas e dispostos a aprenderem fora 
do ambiente fechado da sala de aula.3

Ainda que chame nossa atividade de “ações educativas 
para o patrimônio”, mais do que Educação Patrimonial mesmo, 
“[...] as iniciativas educativas devem ser encaradas como um 
recurso fundamental para a valorização da diversidade cultural 
e para o fortalecimento da identidade local, fazendo uso de 

3  Ver mais sobre as “Paredes que domesticam: arqueologia da arquitetura escolar 
capitalista” em Andreas Zarankin (2002), arqueólogo argentino radicado no Brasil e 
professor da UFMG, que estuda o caso em Buenos Aires. 
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múltiplas estratégias e situações de aprendizagem construídas 
coletivamente” (FLORÊNCIO et al., 2014, p. 20).

No entanto, se considerarmos a noção de Educação 
Patrimonial adotada pela Coordenação de Educação Patrimonial 
(Ceduc)  do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), temos que: 

Educação Patrimonial constitui-se de todos os processos 
educativos formais e não formais que têm como foco o 
Patrimônio Cultural, apropriado socialmente como recurso 
para a compreensão sócio-histórica das referências culturais 
em todas as suas manifestações, a fim de colaborar para seu 
reconhecimento, sua valorização e preservação (FLORÊNCIO 
et al., 2014, p. 19, grifo nosso).

Horta, Grunberg e Monteiro (1999, p. 6) já afirmavam 
que “a Educação Patrimonial consiste em provocar situações 
de aprendizado sobre o processo cultural e seus produtos e 
manifestações, despertando nos alunos o interesse em resolver 
questões significativas para sua própria vida, pessoal e coletiva”. 

Inicialmente, procuramos incorporar sugestões dos alunos 
sobre instituições e acervos a visitar e desafiá-los a conhecer e 
reconhecer nestes acervos e suas instituições a preocupação que 
foi reuni-los em detrimento de outros, assim como os discursos 
com eles obtidos e que lhes dão sentido. Procuramos, assim, 
construir uma reflexão autônoma, crítica, seja individual ou em 
conjunto (em grupo). 

Estimular a utilização de diferentes processos educacionais 
[...] na geração e operacionalização de situações de 
aprendizagem, com base no repertório regional e 
local; incentivar a participação da universidade [...] no 
desenvolvimento de ações; estimular e apoiar a participação 
da comunidade no processo educacional com sua interação 
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às demais dimensões da vida comunitária (BRANDÃO, 1996, 
p. 293-294).4

Por outro lado, entende-se que a noção de “museu aberto: 
cidade como museu [...]”5 aplica-se aqui. Percorremos ruas de 
cidades como Porto Alegre e Guaíba, especialmente, com seu 
patrimônio edificado, as instituições com seus profissionais e 
acervos, os monumentos e praças, carregados de significados, as 
pessoas e suas memórias com seus saberes e fazeres, e assim por 
diante. 

Os alunos, ao experienciarem estas vivências, encontrando 
as pessoas (sejam transeuntes, sejam outros historiadores porque 
os recebem nos locais visitados), percebendo a importância que o 
patrimônio tem na trajetória dos lugares, na possibilidade de acesso 
ao passado (que já não existe mais tal como foi), na vida dele e dos 
outros, podem tomar para si a tarefa de continuar produzindo novos 
conhecimentos e significados, atribuindo-lhe novos sentidos. 

A educação patrimonial, ao mesmo tempo em que deve 
estimular o conhecimento e a valorização dos testemunhos 
culturais e identitários das comunidades locais, deve também 
encetar nelas o sentimento de tolerância para a diversidade 
cultural, a sensibilidade para admirar a cultura dos outros 
povos, de outras regiões ou épocas cujos registros culturais 
expressam a riqueza da cultura humana (CERQUEIRA, 2008, 
p. 14). 

Estas atividades muitas vezes são gratuitas (exceto as 
despesas com deslocamento e alimentação) ou com valores 
razoáveis (ingresso com pequeno valor para manutenção do espaço 

4  São algumas das ações propostas em uma das primeiras iniciativas nesta direção, 
chamada Projeto Interação (1981). Ver mais no Guia básico de Educação Patrimonial 
(HORTA; GRUNBERG; MONTEIRO, 1999) e em Brandão (1996).
5  Expressão utilizada por Lilian Amaral (2008) em projeto de pesquisa apresentado 
que incluía ainda o museu como prática artística. 
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ou atividade). Isso faz com que estas ações sejam acessíveis, 
mesmo a alunos de baixa renda. 

Dessa forma, esperamos com este trabalho não só contribuir 
com a formação dos próprios alunos, como veremos no decorrer 
do texto, mas aqui dar sugestões de roteiros e atividades que, 
adaptadas aos diferentes públicos, podem ser desenvolvidas em 
outros âmbitos e por profissionais preocupados com a formação e 
o olhar para o patrimônio. 

Tal como apresentado na contracapa do livro Patrimônio 
cultural: da memória ao sentido do lugar (MARTINS, 2006, p. 204):

Defende-se a ideia de um olhar amplo sobre as produções 
culturais e sua utilidade e importância para o homem 
local que as produz e para o homem (o outro) visitante, 
reforçando ideais de inclusão social, que podem apresentar-
se ao mundo com um arsenal de conhecimento e ideias 
relacionadas com sustentabilidade, responsabilidade ética 
e segurança.

	 Nossos objetivos têm sido: a criação de oportunidades, 
através, por exemplo, do conhecimento de diferentes instituições, 
museus, arquivos e municípios; a integração entre turmas de 
diferentes níveis, assim como entre diferentes disciplinas; o 
incentivo à continuidade da pesquisa no exercício da profissão 
(bacharelado); a indicação de acervos com potencial para pesquisa; 
o incentivo à realização de estágio (voluntário ou remunerado) nas 
instituições visitadas, mediante inserção na pesquisa. 

Educação Patrimonial foi pensada não na perspectiva 
tradicional de levar conhecimento ou ensinar a população 
sobre o seu patrimônio, mas, ao contrário, de compreender 
o patrimônio a partir das histórias e dos significados 
atribuídos pelos seus moradores, reconhecendo a existência 
de um saber local, considerando o olhar e a vivência desses, 
e criando uma perspectiva de participação social no processo 
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de identificação e proteção do patrimônio (SCIFONI, 2015, 
p. 200, grifo nosso).

	 Desde 2008, quando assumi disciplinas6, especialmente, 
de forma inicial à disciplina de Arqueologia e, em seguida, 
História e Acervos, ocorreu a ideia de desenvolver atividades de 
educação para o patrimônio. Em todos os semestres, sem exceção, 
desenvolvemos atividades nesta direção. Isso garantiu a formação 
de dezenas de alunos com o olhar voltado para o patrimônio e 
a preocupação com sua manutenção (identificação, inventário, 
preservação, restauro, valorização e conservação). 

	 Este aspecto foi incrementado com a divisão de saídas de 
campo entre as disciplinas, tanto devido ao tema desenvolvido 
em cada uma delas como para distribuir visitas, de modo que 
os mesmos alunos, em semestres diferentes e cursando outras 
disciplinas, não tivessem que repetir os mesmos lugares. 

Dessa forma, por exemplo, na disciplina de Arqueologia, 
depois reformulada e hoje chamada Prática de Pesquisa em 
História (Fonte Material) (ministrada no início do curso), 
procuramos conhecer de perto o trabalho desenvolvido por colegas 
arqueólogos em suas atividades de campo em Porto Alegre. Por 
isso estivemos visitando as obras de revitalização e paisagismo na 
Praça da Alfândega, a duplicação da Rua Voluntários da Pátria, 
com o monitoramento arqueológico realizado, respectivamente, 
pelos colegas arqueólogos Me. Alberto Tavares de Oliveira e Esp. 
Angela Maria Cappelletti; nestes casos, a céu aberto. As obras 
na Cúria Metropolitana e na Igreja das Dores, onde ocorreram 
escavações no interior das edificações devido a obras de engenharia 

6  Atualmente ministro ainda as disciplinas de Estágio em Fontes Escritas e Prática 
de Pesquisa em Fontes Materiais. Já orientei alunos nas disciplinas de Monografia 
(Projeto e Redação). Em todos os casos, faz-se necessário conhecimento sobre 
instituições e seus acervos, patrimônio cultural como objeto, fonte de pesquisa e 
preocupação.
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e remodelação de parte destes espaços, também foram objeto de 
visita guiada. 

Figura 1 – Turma de Prática de Pesquisa (Fonte Material) em visita a 
escavações na Cúria Metropolitana (2012)

Fonte: Acervo da autora

Figura 2 – Turma de Prática de Pesquisa (Fontes Materiais) conhecendo 
detalhes sobre o monitoramento arqueológico nas obras de duplicação da 

Rua Voluntários da Pátria (junho de 2015)

Fonte: Acervo da autora
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Com uma turma desta mesma disciplina, visitamos a exposição 
temporária Titanic (Barra Shopping Sul, 2011) e verificamos com 
detalhes a pesquisa em Arqueologia Subaquática e os artefatos 
resgatados (sua obtenção, conservação e exposição) do importante 
naufrágio. 

Figura 3 – Exposição Titanic, Barra Shopping, Porto Alegre (maio de 2011)

Fonte: Acervo da autora

Em semestres em que porventura não estejam sendo 
realizadas escavações em locais próximos, ou estas não tenham 
condições (devido à insalubridade ou questões de segurança no 
trabalho) de receber visitantes, há a possibilidade de conhecer o 
próprio espaço existente no Museu de Ciências (MCT) da PUCRS – o 
Laboratório de Pesquisas Arqueológicas (antigo Cepa), criado em 
1982, por iniciativa do Irmão Marista Valeriano (Guilherme Naue), 
e coordenado pelo Prof. Dr. Klaus Hilbert. 

No ano de 2012, o Museu de Ciências e Tecnologia recebeu 
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uma exposição itinerante intitulada “Atapuerca7: a aventura 
da evolução”.8 Aos alunos do curso9 (e público em geral) foi 
oportunizada visita guiada e, ainda, alguns, após formação, 
puderam ser monitores, recebendo visitantes. 

Figura 4 – Exposição Atapuerca, Museu de Ciências e Tecnologia (MCT) 
(junho de 2012)

Fonte: Acervo da autora

7  O sítio arqueológico de Atapuerca, localizado no centro da Espanha, foi considerado 
Patrimônio da Humanidade, em 2000, pela Unesco (Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura).
8  Em parceria com a Fundação Atapuerca e o Instituto Cervantes. Esta exposição 
já foi prestigiada por milhares de visitantes em outras cidades brasileiras, como 
Salvador, Belo Horizonte, Recife, Brasília e Rio de Janeiro. Em Porto Alegre, esteve 
aberta à visitação entre 20 de março e 20 de abril de 2011, com a visitação de 
centenas de pessoas. 
9  Foi ainda realizada palestra pela arqueóloga Dra. Rosa Huguet (Universitat Rovira 
i Virgili, Tarragona, Espanha), com a presença e participação de alunos do Curso de 
História (PUCRS). 



PATRIMÔNIO, ENSINO E EDUCAÇÃO: FORMAÇÃO PROFISSIONAL
204

VOANDO AS TRANÇAS: AÇÕES EDUCATIVAS PARA O PATRIMÔNIO COM OS ALUNOS DE HISTÓRIA PUCRS

No mesmo Laboratório, já realizamos também ações 
educativas com “Pequenos Acadêmicos”, alunos do ensino 
fundamental do Colégio Marista Champagnat, como forma de 
despertar-lhes o interesse pela ciência, pesquisa e Arqueologia. A 
atividade foi realizada em dezembro de 2014. No mesmo espaço 
temos recebido, a cada semestre, alunos concluintes do ensino 
médio, por ocasião da Feira das Profissões, hoje chamada Open 
Campus, de modo que possam saber mais sobre o curso superior 
que pretendem escolher para dar continuidade a sua formação. 
Fazemos isso com o manuseio de artefatos, objeto de análise e 
interpretação dos arqueólogos. 

Figura 5 – A aluna Paloma Amaya desenvolvendo atividade com crianças 
(dezembro de 2014)

Fonte: Acervo da autora

Temos utilizado a infraestrutura da Universidade em várias 
ocasiões. Um exemplo a ser citado é o Laboratório de Sensoriamento 
Remoto (Curso de Geografia, Escola de Humanidades, Prédio 5), 
para que a turma de Arqueologia pudesse conhecer mais sobre 
cartografia, imagens de satélite e bens tombados pela Unesco, 
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como Muralhas da China, Pirâmides do Egito, Missões Jesuíticas, 
fazendo sobrevoos com uso de programas como Google Earth. 
Ainda, a cada semestre, utilizamos o Laboratório de Informática, 
existente na Escola de Negócios (Prédio 50), para conhecer os 
acervos digitais ou digitalizados disponíveis na Rede Mundial de 
Computadores (internet). 

Destaque ainda na Universidade ao Instituto Delfos, Espaço 
de Documentação e Memória Cultural, no sétimo andar da 
Biblioteca Central (Prédio 16), onde desde 2008 são reunidos 
acervos de escritores e jornalistas, historiadores, colecionadores e 
arquitetos. Os alunos de algumas disciplinas do Curso de História, 
como Introdução ao Estudo da História e História e Acervos, são 
recebidos para que conheçam os acervos ali depositados, como 
fontes para suas pesquisas, assim como para conhecer o tratamento 
para sua guarda e curadoria. 

Figura 6 – Alunos recebidos no Instituto Delfos para conhecer os acervos do 
Curso de História (2013)

Fonte: Acervo da autora
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Em três ocasiões diferentes, estivemos presentes em 
exposições temporárias (gratuitas) oferecidas pelo Museu 
Universitário da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS): Visões da Terra: entre deuses e máquinas (2007/2008); 
Oretataypy: presença mbya-guarani no sul e sudeste do Brasil 
(2011); 12 mil anos de História: Arqueologia e Pré-história do 
Rio Grande do Sul (2014). Lá também prestigiamos imagens de 
satélites de antigos centros urbanos. 

Figura 7 – Exposição Visões da Terra: entre deuses e máquinas, Museu da 
UFRGS (junho de 2008)

Fonte: Acervo da autora
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Figura 8 – Exposição 12 mil anos de História, Museu da UFRGS 
(outubro de 2013)

Fonte: Acervo da autora

Ainda em Porto Alegre, já visitamos o Museu Iberê Camargo, 
a Feira do Livro10, o Museu de Arte do Rio Grande do Sul (Margs), 
onde conhecemos, além do acervo permanente e exposições 
temporárias, o trabalho desenvolvido no Núcleo de Documentação 
e Pesquisa. No espaço Santander Cultural tivemos a oportunidade 
de fazer visita guiada à exposição de Bispo do Rosário (1909-1989), 
conhecendo melhor a extraordinária trajetória deste artista 
plástico brasileiro.11

No Museu Joaquim José Felizardo (SMC/PMPA), conhecido 

10  Em 2005, declarada bem do Patrimônio Cultural Imaterial do Estado e, em 2010, 
foi o primeiro bem registrado, pela Prefeitura de Porto Alegre, como integrante do 
Patrimônio Histórico e Cultural Imaterial da cidade (A FEIRA, 2016).
11  Para saber mais, indico a leitura de Arthur Bispo do Rosário: o senhor do labirinto, 
de Luciana Hidalgo. Rio de Janeiro: Rocco, 1997. Há outros livros e documentários 
a seu respeito. 
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como Museu de Porto Alegre, visitamos as exposições (permanente 
e temporária) e o acervo da Fototeca Sioma Breitman. Ainda, 
conhecemos mais sobre as pesquisas arqueológicas já desenvolvidas 
no local, cujo acervo fica lá sob guarda e curadoria da colega Dr.ª 
Fernanda Tocchetto. Ela desenvolve, desde a década de 1990, 
pesquisas de destaque entre as capitais brasileiras, especialmente 
em Arqueologia Urbana e Arqueologia Histórica em Porto Alegre.12

No Museu Julio de Castilhos é possível observar os acervos 
(tombados já em 1938, logo após a criação do Iphan), especialmente 
aqueles relacionados às ocupações humanas em território que 
corresponde hoje ao Rio Grande do Sul e ainda às Missões Jesuíticas 
e ao conflito farroupilha, com salas especialmente dedicadas a 
cada tema.

Figuras 9 e 10 – Pátio interno do Museu Julio de Castilhos  (junho de 2009 e 
abril de 2011, respectivamente)

Fonte: Acervo da autora

12  Vale ressaltar que, também, há pesquisas sobre ocupações pré-coloniais no 
município, assim como, atualmente, levantamento de antigas propriedades rurais. 
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Entre os arquivos, somos recebidos a cada semestre no Arquivo 
Municipal Moysés Vellinho, no Arquivo Público do Rio Grande do 
Sul (Apers) (desde 2015, por sugestão de uma das alunas do curso 
que lá estagiou), no Arquivo Judicial Centralizado (por sugestão de 
outra aluna estagiária) e no Arquivo do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul (TJ-RS).  Nos três casos, conhecemos melhor acerca 
do funcionamento da instituição, seus acervos, os profissionais 
da História que lá exercem suas atividades (dando ideia do ofício 
do historiador), oportunidade de pesquisa (uso das fontes) e 
possibilidade de estágio (curricular ou remunerado). Tratamos 
ainda das políticas de descarte (tendo em vista a grandiosidade 
de alguns acervos) e do problema de conservação, manutenção e 
reparo dos acervos. 

Figura 11 – Turma de História e Acervos, Arquivos do Poder Judiciário (2014)

Fonte: Acervo da autora
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Figura 12 – Turma de História e Acervos no Arquivo Municipal Moysés 
Vellinho (outubro de 2016)

Fonte: Acervo da autora

Figura 13 – Turma de História e Acervos no Arquivo Público do Estado 
(outubro de 2016)

Fonte: Acervo da autora
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	 Cabe destacar que realizamos, por sugestão de alguns 
alunos, o Roteiro Territórios Negros, por iniciativa da Companhia 
Carris (PMPA). Ainda que em uma sexta-feira à tarde, 1º de 
novembro de 2013, véspera de feriado, lotamos completamente o 
ônibus (disponibilizado gratuitamente). O roteiro teve como guia a 
ex-aluna Fátima Rosane, funcionária da Carris, formada em História 
(Ulbra).13 Foram quase 40 alunos, entre aqueles que cursavam as 
disciplinas (Prática de Pesquisa em Fontes Materiais e História e 
Acervos) e outros que aderiram à atividade por terem realizado a 
disciplina no semestre anterior (onde houve a sugestão) e demais 
alunos do curso, aos quais o convite foi estendido com o uso das 
redes sociais. 

	 Entre os roteiros pagos, já nos utilizamos de transporte 
coletivo para percorrer o centro histórico e a zona sul de Porto 
Alegre (Linha Turismo) e a chamada “Jardineira”, um tipo de 
ônibus aberto, no município de Guaíba. Dessa forma, conseguimos 
conhecer o patrimônio natural e o patrimônio edificado mais 
distante, que não seria possível percorrer em caminhada. 

13  Na Universidade Luterana do Brasil (Ulbra), sou professora horista no Curso 
de História desde 2005. Lá também procuro desenvolver estas e outras atividades 
práticas, como oficinas de cerâmica, saídas de campo (Xangri-Lá, Osório, Guaíba e 
Porto Alegre). Realizamos a cada semestre roteiros histórico-culturais a municípios do 
estado, tais como: Antônio Prado, Rio Pardo, Taquari, General Câmara, Santo Antônio 
da Patrulha, Montenegro, Sapiranga, Santa Cruz do Sul, Triunfo, entre outros. Nestes 
locais, procuramos ser recebidos por alunos ou ex-alunos, que contribuem com a 
interlocução com instituições do poder público e, em alguns casos, puderam guiar 
a visita.  
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Figura 14 – Roteiro pelo centro histórico de Porto Alegre, Linha Turismo 
(PMPA) (2010)

Fonte: Acervo da autora

No município de Guaíba, no centro histórico, conhecemos de 
perto a Casa da Bala, o Mercado Público, o Matadouro Link (São 
Geraldo), o Museu Carlos Nobre, a Vitrine Cultural, o Igreja Nossa 
Senhora do Livramento e os bens tombados pelo Estado (IPHAE): 
cipreste farroupilha e Casa Gomes Jardim (bem particular, tombado 
por iniciativa da Família Leão, que nos recebeu reiteradas vezes), 
onde já tivemos oportunidade de realizar escavações por ocasião 
do acompanhamento das obras de restauro arquitetônico (2005-
2006). Indicamos ainda no roteiro a Ilha das Pedras Brancas, o 
Morro da Hidráulica (José Lutzenberger), o píer (ou trapiche), 
a Casa do Intendente (no Morro da Antena), o transporte (de 
iniciativa particular) com o uso da Jardineira (ônibus aberto para 
fins de turismo, com guia) e a embarcação do tipo catamarã para 
a travessia Porto Alegre-Guaíba, mais um atrativo na visita ao 
município. Dessa forma, através do roteiro tratamos de assuntos 
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como Arqueologia, Arquitetura, História, Patrimônio, Memória14, 
Acervos, Paisagem Cultural15 e Meio Ambiente. 

Figura 15 – Turma de Arqueologia e História na Casa Gomes Jardim, Guaíba 
(outubro de 2016)

Fonte: Acervo da autora

Figura 16 – Turma de História e Acervos em Guaíba (novembro de 2011)

Fonte: Acervo da autora

14  Tratamos das relações entre Memória e História na disciplina de História e 
Acervos, trabalhando com autores como Nora (1993), Catroga (2001), Le Goff (1996), 
entre muitos outros. 
15  Indico especialmente o texto de Carlos de Moura Delfin (2009), que trata da 
noção de Paisagem Cultural, sua chancela, importância e reconhecimento pelo Iphan 
a partir da Portaria nº 127/2009.
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Figura 17 – Turma de Arqueologia e História no píer de Guaíba (2015)

Fonte: Acervo da autora

Em diferentes semestres, e conforme a oportunidade (tal 
como exposições temporárias, permanentes ou eventos), fomos 
recebidos gentilmente pelas equipes das instituições mencionadas, 
às quais agradecemos muito. 

Além disso, temos obtido informações sobre diferentes 
instituições e acervos para o ambiente da sala de aula, onde 
alunos (porque já estagiaram ou têm especial interesse) preparam 
apresentações ilustradas sobre bens edificados, municípios, 
instituições ou acervos. Dessa forma, temos multiplicado o número 
de instituições conhecidas a cada semestre, já que não é possível 
visitar todas pessoalmente. 

Esperamos que as vivências aqui relatadas e oportunidades 
que criamos ao longo dos últimos anos possam servir de inspiração 
para que outros grupos de interessados ou turmas de alunos, como 
as do Curso de Graduação em História da PUCRS, possam percorrer 
os municípios de interesse, conhecendo as instituições e seus 
acervos, reconhecendo a riqueza cultural, a diversidade étnica, a 
memória existente nos arquivos e museus, as paisagens culturais, 
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mas, especialmente, a trajetória das pessoas que transformaram 
esses lugares com sua presença e atitude e, por isso, fizeram a 
diferença, em suas próprias vidas e nas nossas. 

Figura 18 – Final da visita guiada ao Centro Histórico-Cultural Santa Casa 
(2015)

Fonte: Acervo da autora
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